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RESUMO

O trabalho aborda o impacto crescente das plataformas globais de vídeo sob demanda no ecossistema audiovisual argentino. Essas plataformas passaram de simples distribuidoras de conteúdo a atores centrais na produção e distribuição de conteúdos audiovisuais, gerando uma nova teia de relações com os atores locais e o Estado. Seu caráter desterritorializado e sua operação global apresentam desafios significativos para a regulamentação, especialmente em países como a Argentina, onde a relação de subalternidade com esses gigantes globais limita a capacidade de intervenção estatal.
O problema central abordado pela pesquisa é a assimetria e a dependência que se gerou entre as plataformas globais e os atores locais do setor audiovisual, o que colocou em risco a diversidade cultural na produção e distribuição de conteúdos. Diante desse desafio, o objetivo principal do trabalho é analisar como os marcos regulatórios atuais podem ser adaptados ou ampliados para garantir uma maior diversidade cultural e como o Estado pode intervir de forma eficaz para equilibrar essas relações assimétricas.
A metodologia utilizada no artigo baseia-se em uma revisão crítica de teorias do desenvolvimento e da dependência, aplicadas ao contexto audiovisual. Essas teorias, especialmente aquelas que analisam o investimento estrangeiro como agente de desenvolvimento, são revisitadas para aprofundar a análise da dinâmica entre as plataformas globais e os atores locais. Além disso, o trabalho introduz conceitos como "economia de enclave" e "extrativismo" para descrever o padrão de acumulação dessas plataformas, que operam com uma integração fraca ao restante da economia local, gerando uma relação de dependência que limita as capacidades do Estado para regulamentá-las de forma eficaz.
No que diz respeito ao quadro teórico, o trabalho dialoga com as teorias da dependência, aplicando o conceito de "interdependência assimétrica" para descrever a relação entre as plataformas globais e o setor audiovisual argentino. Esse conceito ajuda a entender como, embora exista uma relação de dependência, há também uma certa interdependência que define o modo como esses atores interagem e como as plataformas conseguem impor sua agenda econômica e cultural.
Entre as principais conclusões, o artigo ressalta a necessidade de uma atualização regulatória que leve em conta as novas realidades do mercado audiovisual, onde as plataformas globais adquiriram um papel predominante. Argumenta-se que, para proteger a diversidade cultural, é crucial que o Estado implemente políticas públicas ativas que não só regulamentem as atividades dessas plataformas, mas também promovam uma maior participação dos atores locais na produção e distribuição de conteúdos. Além disso, destaca-se a importância de projetar mecanismos que permitam capturar parte da renda gerada por essas plataformas para 




redistribuí-la de maneira que favoreça os produtores locais e assegure uma diversidade integral no setor.
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